
A CULTURA DA INFÂNCIA E AS PERFORMANCES DIGITAIS EM QUESTÃO

Natália de Borba Pugens
Natália de Borba Pugens

Elaine Conte (Orientador)

A pesquisa discute a cultura da infância, por meio de reflexões acerca das tecnologias digitais, do corpo e do 

jogo, que marcam a infância pelo acesso ao mundo interconectado e que têm afetado a relação das crianças, 

bem como suas repercussões nos ambientes formais de aprendizagem. É notável que as tecnologias digitais 

fazem parte da vida das crianças, ficando expostas mais do que deveriam e isso desenvolve uma dependência 

digital pelo despreparo para uma leitura contextualizada do que a internet representa nos processos de 

subjetivação e de experiência com os outros. Tais reflexões partem de escritos de Theodor Adorno sobre a 

influência da indústria cultural para a memória da informação e das recepções cognitivas das infâncias e 

daquilo que seus diálogos com interlocutores, como Walter Benjamin e Esteban Levin podem suscitar na 

análise do tema. É de suma importância pensar sobre as conjecturas do contato precoce da infância com as 

satisfações imediatas das tecnologias, em meio aos problemas da virtualização do próprio tempo (de 

isolamento) robotizado do digital, que funciona como prótese reflexiva à construção da subjetividade infantil e 

de seus conhecimentos que precisam ser estimulados nos vínculos e relações humanas. Afinal de contas, 

como as tecnologias influenciam os processos de ensino e de aprendizagem das crianças? Como podemos 

repensar as performances digitais na cultura da infância, considerando as questões complexas do mundo 

digital, como a dependência tecnológica, a crescente manifestação de transtornos socioafetivos e a 

compulsividade do uso dos aparatos tecnológicos? Com base nessas problemáticas de investigação, o 

presente estudo tem como objetivo mapear as produções recentes, em teses e dissertações, que abordam a 

cultura da infância e as tecnologias digitais, buscando compreender as relações estabelecidas das crianças 

com o mundo virtual à luz das evidências científicas que têm envolvido os processos de desenvolvimento 

humano e as performances digitais. O estudo de abordagem hermenêutica será realizado por meio de uma 

revisão de literatura, a fim de apresentar considerações acerca da infância em meio às tecnologias, com base 

na Teoria Crítica, para dialogarmos sobre a temática em tela. Há paradoxos e esfacelamentos para o tempo 

da infância, pois, por um lado, o uso excessivo e despreparado desses instrumentos culturais pode trazer 

riscos para a saúde física, cognitiva, emocional e psicológica das crianças. E, por outro, quando as tecnologias 

são pensadas em articulação com as brincadeiras do mundo real com crianças e adultos, as brincadeiras 

eletrônicas podem estimular pistas aos processos educativos, ao desenvolvimento da imaginação infantil, à 

construção de aprendizagens evolutivas e de abertura ao mundo social.
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